PARECER Nº 429, DE 2002, DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 805, DE 1999 
O Projeto de lei nº 805, de 1999, de autoria do deputado Carlinhos Almeida, tem por objetivo definir a obrigatoriedade da instalação de cinto de segurança nos ônibus de transporte rodoviário. 

Em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às Sessões Ordinárias 115ª a 119ª, no período compreendido entre 1º e 7 de outubro de 1999, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos. 

Decorrido esse prazo, o projeto foi enviado à Comissão de Constituição e Justiça que, não encontrando óbices jurídico-constitucionais ou legais, opinou favoravelmente ao seu acolhimento, em seu parecer às folhas 05 e 06. 

Nos termos do artigo 31, § 11, da X Consolidação do Regimento Interno, compete-nos analisar a proposição quanto ao mérito. 

A utilização do cinto de segurança, obrigatório em todo o território nacional, tem se mostrado um excelente instrumento para a segurança dos motoristas e passageiros, resultados comprovados pelas estatísticas oficiais. 

Mais do que uma obrigação, a utilização do cinto tornou-se um forte hábito dos usuários de automóvel. 

Quanto à utilização do cinto de segurança nos ônibus rodoviários, não nos parecer existir diferença significativa entre as características dos veículos, auto e ônibus, que justificasse a não necessidade do cinto nos ônibus. 

A não utilização de cinto de segurança nos ônibus rodoviários é um fato grave e incompreensível, na medida em que expõe ao perigo a vida dos passageiros que pagam pelo serviço de transporte. 

Além disso, como bem salientado na justificativa do projeto de lei, o artigo 65 da lei nº 9.503, de 23/09/1997, Código de Trânsito Brasileiro, define como obrigatório o uso do cinto de segurança para condutores e passageiros em todas as vias do território nacional. 

Isto posto, somos pelo acolhimento do PL nº 805, de 1999. 

a) José Zico Prado - Relator 

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 18-9-01 

a) Rodrigo Garcia - Presidente 

Vanderlei Macris, Edson Aparecido, José Zico Prado, Edna Macedo, Rodrigo Garcia. 

